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Engen haria de Expressão Portuguesa
I' Abril realizou- e em isb ü o PI imeit I

11 mtro le te ni le ngcnharia do «paises de
lín ua fi ial 1 rtugu a. 'i1o no f i p si el par-
ticipar a tivarn nre n as <Jornada de I ngenharia».
Fizemos ap nus uma fugaz apari 50 no lo ai das dis-

18 ba tou para \ erifi ar o excelente con-
,h io d prof L ionais p rtuguescs (nem 6 t ngenheiro )
om \ ârio onx idade bra ileiro e dos n \ paí c
africano qu falam a no sa Iíngun, porquanto a po -
sibilidade d omunicar \ erbalrnente e na presença
fi ica, em diálogo \ ivo: c u ritui um d s mais rico
ru ias de ntrelaçarnento dos PO\O e das uItUI'3S.
Restou-nos então apena a I e i t u r a de omunica-
o s apre entadas o plenário para re ponder ao com-
premisse de es rever ne te editorial um apontamento
sobre o ignificado do fito, tão bem accionado pela
Secretaria de Estado da Coop ração.

A informa ão quanto às pot ncialidad s da nge-
nharia portuguesa, naturalmente com os seus custo ,
encontra na metodologia dos congre sos uma anima-
ção com efeitos mais eficientes qu a via pura da
documentação escrita (ernbora não a dispense). O;:,
homens têm oportunidad de [alar entre i e conhe-
cer-se melhor, confrontando situações reais, ~ depoi
1eagern mais afoitarnente. pois continuam a ser os
homens que comunicam uns com os outros (não obs-
tante os progressos tecnológicos nos circuitos inter-
médios). Repar -se, contudo, que para Se atingir a
plenitude das boas consequências é indispensável uma
dose decisiva de sinceridade ou consciência das limita-
ções envolventes e sem fraquezas - requisitos que po-
demos preencher pelo nosso carácter e apesar do tem-
peramento do povo que somos. Mas tonUJ-SC ainda
imperativo conhecermo-nos previamente - o que não
acontece. Cada um anda a querer desatulhar os seus
pergaminhos da poeira que resta, desconhecendo obs-
tinadamente os objectivos a1heios, talvez por receio de
cair em quesílias depradadoras. quiçá por descrença
ou desamparo institucional, seguramente numa activi-
dade muito pouco sinergética. No entanto a enge-
nharia portuguesa tem uma missão natural a cumprir
em África. A cooperação portuguesa poderá enrique-
cer ao máximo o patrim6nio social e cultural de

Angola, Moçambique, 550 Tomé, ,uiné e Cabo Verde,
embora [IS condições para esse exercício histórico não
sejam totalmente favoráveis. Cuidado, porém, que o
tempo poderá inviabilizar' os processos válidos. Então
tudo será perdido, Até a língua conl que nos desen-
tendemo ,

Tais considerações ressaltam do exame dos texto
fito nos temas de (energia» e «informática», os quai
mostram claramente a desmotivação ou desagregaçã
da ... pes oas e instituicões (pressupondo idêntico desi-
de rato do resta n tes ternas). Por outro lado, a limi-
ração d3S di cu sões às «novas formas energéticas
(solar, e61i a e bioma sa) para fins rurais não deixa
de ser um erro stratégí O relativamente aos interesses
da «engenharia de expressão portuguesa». Lembremo
a \ asta experiência que inegavelmente ternos no âmbito
h id ro lécrrico e pensemos no manancial de dados e
conhecimentos que a actuais gerações portuguesas
possuem das r ai idades daqueles países africanos.
Salvo casos de excepção, perfeitamente identificados,
parece que a riqueza energéti a das águas dos rios
puderá sati fazer an eios locais de desenvolvimento
113 maneira mais vantajosa. tendo em conta planos
globais de cada território. Contudo, essa possibilidade,
convergente com as nossas disponibilidades tecnoI6-
gicas, não foi apontada. A «tran Ierência tecnológica»
para os países do hemisfério sul, que constitui uma
preocupação económica dos países desenvolvidos (bem
patente na última Conferência Mundial da Energia,
cm ova Dehli), mal estremeceu a nossa serenidade,
contentando-nos em anunciar coisas bonitas que ainda
mal se esboçam ern Portugal. Maior impressão de desa-
gregação e desadaptação fornecem as comunicações
sobre informática. Chega a parecer que os nossos
investigadores não têm outras ocasiões para debitar
lições. Curiosamente. só o relato do subtema «papel
da informática na formação> deu notícia de uma im-
portante experiência integrando universidades portu-
guesas e a angolana: salvou a honra do convento,
porque exprime cabalmente o sentido atribuído à
«engenharia de expressão portuguesa»,
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